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Introdução: Este texto identifica e analisa matérias jornalísticas que abordaram o consumo de alimentos  durante 
a pandemia, no contexto da crise econômica e do desmonte das políticas públicas de segurança alimentar no país. 
Objetivo: O objetivo geral do trabalho é analisar o conteúdo das matérias que abordaram o tema para perceber 
que mensagens elas transmitiam a respeito do agravamento da insegurança alimentar no contexto da crise 
econômica e do aumento do preço dos alimentos. Método: Para efetuar a análise do conteúdo, foram selecionadas 
15 matérias nos sites de dois jornais, a saber, Extra e G1, do Grupo Globo S.A., publicadas entre 2020 e 2021, 
auge da pandemia. Resultados: Os resultados obtidos mostraram que, via de regra, a cobertura jornalística 
abordou o aumento do preço dos alimentos e dos custos na cadeia de suprimentos como uma realidade dada – às 
vezes, da natureza – e não como resultante de um processo construído politica e socialmente a partir das decisões 
políticas dos nossos dirigentes. Com isso, os verdadeiros responsáveis pela crise e pelo desmonte das políticas de 
segurança alimentar seguiram invisíveis e, portanto, protegidos da opinião pública. Discussão: O estudo examina 
de forma crítica o papel da mídia na produção de mensagens que perpetuam narrativas que ocultam os responsáveis 
pelos problemas coletivos da população e mostra, a partir da trajetória do setor, as decisões políticas que nos 
levaram de volta ao mapa da fome. Por fim, destaca a importância de reativar o Conselho Nacional de Segurança 
Alimentar (CONSEA) como órgão consultivo fundamental no combate à insegurança alimentar. 

Palavras-chave: Insegurança Alimentar no Brasil, Políticas públicas, Imprensa, Pandemia, Covid-19. 

 
Media and food insecurity in Brazil during pandemic 

 
Introduction: This text identifies and analyzes journalistic articles that addressed food consumption during the 
pandemic, in the context of the economic crisis and the dismantling of public food security policies in the country. 
Objective: The general objective of the work is to analyze the content of the articles that addressed the theme to 
understand what messages they transmitted regarding the worsening of food insecurity in the context of the 
economic crisis and the increase in food prices. Method: To perform the content analysis, 15 articles were selected 
on the websites of two newspapers, namely, Extra and G1, from Grupo Globo S.A., published between 2020 and 
2021, the height of pandemic. Results: The results showed, mostly, that journalistic coverage addressed the 
increase in food prices and costs in the supply chain as a given reality – sometimes, of nature – and not as a result 
of a political and social process, based on the political decisions of our leaders. As a result, those truly responsible 
for the crisis and the dismantling of food security policies were not properly identified or held accountable for 
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their actions. Discussion: The study critically examines the role of the media in producing messages that 
perpetuate narratives that hide those responsible for the collective problems of the population and shows, based 
on the trajectory of the sector, the political decisions that led us back to the hunger map. Finally, it highlights the 
importance of reactivating the National Food Security Council (CONSEA) as a fundamental advisory body in the 
fight against food insecurity. 
 
Keywords: Food Insecurity in Brazil, Public policy, Press, Pandemic, Covid-19. 
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INTRODUÇÃO 

Por segurança alimentar e nutricional, 
entende-se o direito universal ao acesso regular e 
permanente a alimentos de qualidade, em quantidade 
suficiente, sem comprometer o acesso a outras 
necessidades essenciais, tendo como base práticas 
alimentares promotoras de saúde que respeitem a 
diversidade cultural e que sejam ambiental, cultural, 
econômica e socialmente sustentáveis1. Embora a 
erradicação da fome seja uma das metas de 
desenvolvimento sustentável, ela voltou a crescer no 
país depois de 2014. Desde então, até 2018, houve 
aumento de 8,0% ao ano da insegurança alimentar 
grave no país, como mostram os dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) e 
da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) 
realizadas em 2017-2018 pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE)2. Só entre 2018 e 
2020, o aumento foi de 27,6%, o que penalizou 19,1 
milhões de famílias em todo o país (Rede 
PENSSAN)3. 

O acesso a informações sobre segurança do 
consumo de alimentos e nutrição é de especial 
importância num cenário de constante 
encarecimento e consequente indisponibilidade de 
itens básicos na cesta familiar. A alta nos preços 
obrigou os brasileiros a procurarem substitutos 
alimentares mais baratos, principalmente durante a 
pandemia do coronavírus.  Por isso, a imprensa 
emerge aqui como importante agente de difusão de 
informações sobre o consumo de alimentos, quer 
seja explicando ao grande público os motivos para o 
encarecimento dos alimentos, como também o 
alertando para os efeitos do consumo de alimentos 
ultraprocessados ou com embalagens danificadas e 
aspectos indesejáveis. 

Este texto analisa as matérias relacionadas 
com a insegurança alimentar publicadas no país entre 
2020 e 2021 em jornais de grande circulação 
nacional e discute o seu conteúdo, a partir do 
contexto atual de desmonte das políticas públicas de 
segurança alimentar no país e da crise econômica que 
atinge a população nos últimos anos. 

METODOLOGIA 

Com o objetivo de discutir como a 
insegurança alimentar foi retratada na grande 
imprensa do país, escolhemos analisar o conteúdo de 
quinze matérias publicadas eletronicamente no jornal 
mais lido de 2021: o jornal O Globo, do Grupo 
Globo (Organizações Globo Participações S.A)4. As 
matérias foram publicadas nos portais eletrônicos do 
G1 e do Extra, ambos mantidos pelo grupo. Entre 
Setembro de 2020 e Dezembro de 2021, a equipe 
buscou matérias que dialogassem com a insegurança 
alimentar, a partir de conteúdos voltados para a 
alimentação da população brasileira e que 
abordassem simultaneamente: 1) aumento dos custos 
ligados ao setor (insumos, serviços e matéria prima), 
2) substituições ou aproveitamento de gêneros 
alimentícios; 3) segurança e valor nutritivo das 
sugestões de cardápio. Inicialmente, a tentativa de 
busca de matérias que atendessem a esses critérios, 
realizada por meio da utilização de palavras-chave 
combinadas nos campos de busca de cada jornal,  
mostrou-se ineficiente para o atendimento do 
objetivo da pesquisa, uma vez que os filtros 
disponíveis nos portais não evitaram o grande 
volume de matérias desconexas da finalidade 
proposta, tornando assim inexequível uma efetiva 
triagem sistematizada dos resultados. 
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Assim, tendo em vista o escopo e 
principalmente o tamanho da análise que 
desejávamos propor, a equipe decidiu selecionar, por 
meio do acesso diário a esses jornais nesse período, 
o número de quinze matérias que atendessem aos 
critérios acima definidos para discutir à luz das 
transformações políticas e econômicas que têm 
afetado a segurança alimentar dos brasileiros. Dessa 
forma, não foram considerados conteúdos com 
sugestões de cardápios, aproveitamento ou 
substituições alimentares que não contivessem 
alguma referência, ainda que subliminar, à economia 
e ao encarecimento dos gêneros alimentícios, por 
exemplo. Matérias que propunham apenas o manejo 
de alimentos e pratos sem menção ou relação com o 
contexto, como receitas isoladas, foram excluídas por 
não se encaixarem nos objetivos da pesquisa. 

O método utilizado para selecionar as 
matérias foi a leitura flutuante de Bardin5, que 
consiste em um primeiro contato com o material que 
se deseja analisar, de modo que, de acordo com o 
objetivo geral da pesquisa, ele possa ser escolhido e 
submetido à análise, permitindo assim que seja feita 
a formulação das hipóteses e objetivos, a elaboração 
dos indicadores que orientarão a interpretação e, por 
fim, a preparação formal do material selecionado.  

Para a análise do conteúdo, a autora propõe 
a investigação do conteúdo simbólico das mensagens 
(conteúdo dos documentos) presentes no material, 
cuja função é encontrar respostas para as questões 
formuladas e/ou confirmar hipóteses estabelecidas 
previamente e descobrir o que está por trás dos 
conteúdos ali manifestos, isto é, do que está sendo 
comunicado para além das aparências. Flick6 enfatiza 
que isso envolve considerar o contexto, a utilização e 
a função dos documentos utilizados. Afinal, como 
bem lembra, eles possuem propósito, finalidade e 
destinatário específicos. Assim sendo, é importante 
perceber quem os produziu, sua finalidade, a quem 
se destinam e sua intencionalidade. Deve-se 
interpretá-los como formas de contextualização da 
informação que atuam, nas palavras do autor, na 
condição de “dispositivos comunicativos 
metodologicamente desenvolvidos na produção de 
versões sobre eventos”. 

As 15 matérias selecionadas, dez no portal 
de notícias G1 e 05 no jornal Extra, foram 
sistematizadas abaixo em dois quadros contendo 
origem, título, autoria, data e editoria de publicação. 
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Quadro A. Matérias publicadas no ‘G1’, da Globo (2020-2021). 

Portal de 
Notícia 

Data de 
Publicação 

Autoria Seção Editorial Título da Noticia 

G1 26/09/20 BBC News 
 
 

Ciência e Saúde Quando é seguro comer pão, queijo e outros alimentos mofados  

G1 11/07/21 G1- PR RPC - Paraná 
[Caminhos do campo] 

Ovos são a alternativa para fugir dos preços altos da carne no 
Paraná  

G1 20/04/21 Stephanie Tondo Economia E vamos botar água no feijão! Veja como fazer o prato render mais 

G1 30/04/21 Stephanie Tondo Economia Pão francês e leite ficaram mais caros em abril; veja como 
economizar no café da manhã 

G1 15/06/21 Isabelle Gerretse 
(BBC News) 

Ciência e Saúde  Insetos: O alimento super nutritivo desprezado pelo mundo 
ocidental 

G1 15/06/21 Stephanie Tondo Economia Criatividade na cozinha: veja 5 formas de substituir a carne pelos 
ovos sem cair na mesmice  

G1 
 

05/08/21 Luisa Oliveira e José Carlos 
Carvalho (Via SAPO) 

Saúde Alimentos à base de insetos já podem ser consumidos nos 
hipermercados de Portugal 

G1 16/08/21 Jornal Nacional Jornal Nacional Preços dos hortifrutis sobem por causa do frio: temperaturas 
baixíssimas afetaram lavouras de frutas, legumes e verduras.  

G1 31/08/21 Stephanie Tondo Economia Pão francês, café e leite estão entre as maiores altas da inflação dos 
últimos 12 meses; veja como economizar 

G1 10/09/21 Luciana Fróes Gastronomia Miojo gourmet: chefs dão receitas para turbinar o macarrão 
instantâneo 

Fonte: Jornal O Globo/G1. Elaboração própria. 

Quadro B. Matérias publicadas no jornal Extra (2020-2021)  

Portal de 
Notícias 

 Data de 
publicação 

Autoria Seção editorial Título da notícia 

Extra 26/03/21 Stephanie Tondo Economia e Finanças Com inflação em alta, substituir alimentos é o segredo 
para economizar no almoço de Páscoa 

Extra 18/12/20 Stephanie Tondo Economia e Finanças Churrasco econômico: veja como substituir as carnes e os 
acompanhamentos 

Extra 15/08/21 Martha Imenes Economia e Finanças Brasileiro 'se vira' para driblar a fome; confira como 
substituir alimentos 

Extra 14/09/20 Evelin Azevedo Saúde e Ciência Saiba como substituir o arroz e feijão por opções mais 
baratas 

Extra 10/08/21 Stephanie Tondo Economia e Finanças  Frio deixa hortaliças mais caras; veja como substituir a 
salada nas refeições 

Fonte: Jornal Extra/O Globo. Elaboração própria. 

 

À primeira vista, é possível perceber que elas 
predominaram no ano de 2021, na seção de 
economia, enfatizando o tema da substituição de 

alimentos diante da inflação em alta. Via de regra, as 
matérias partiram do encarecimento dos gêneros 
alimentícios como uma realidade dada sem discutir 
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ou mesmo mencionar as razões que levaram o país a 
essa situação. Como pano de fundo temos a 
conjuntura política e econômica que vem 
configurando o aumento da insegurança alimentar no 
país. A baixa renda, o preço alarmante dos alimentos 
no mercado e a falta de políticas públicas no Brasil 
têm criado obstáculos para a boa alimentação, 
atingindo as pessoas de forma diferenciada 
dependendo da região, raça e gênero. 

Tomemos a queda do consumo da carne, 
por exemplo.  A alta acumulada do item foi de 30,8% 
nos 12 meses de 20217. Entre as matérias que 
encontramos sobre o assunto, identificamos a 
adoção de cortes menos nobres e mais baratos ou a 
substituição do item por outros alimentos8. A 
consequência da alta dos preços da carne foi a 
disparada nas vendas de ossos de frango e boi nos 
mercados, antes cotados apenas para caldos que 
serviam de tempero. 

Em tempos de inflação, os ovos surgiram 
como os substitutos ideais. Em “Ovos são a 
alternativa para fugir dos preços altos da carne no 
Paraná’’9, a matéria constata que as pessoas passaram 
a inserir mais ovo como prato principal ou 
complemento em busca da proteína. Na outra, 
“Criatividade na cozinha: veja 5 formas de substituir 
a carne pelos ovos sem cair na mesmice’’10, a matéria 
tratou do assunto como uma questão de 
“criatividade”, e não da amarga realidade que tem 
forçado as pessoas a substituírem os alimentos por 
necessidade. Nessas matérias não se abordou, por 
exemplo, os riscos do consumo de ovos em excesso, 
como a formação de pedra nos rins, problemas no 
fígado, aumento de peso e osteoporose, que são 
problemas importantes de saúde11; do mesmo modo, 
a necessidade do balanceamento de calorias e 
nutrientes decorrentes da substituição da carne na 
dieta. 

No setor de cereais, leguminosas e 
oleaginosas, o aumento dos preços foi ainda maior: 
53,76%. Na matéria “E vamos botar água no feijão! 
Veja como fazer o prato render mais’’12, a sugestão é 
incrementar o feijão com alguns legumes, além de 
linguiças e bacon, para que futuramente, quando ele 
for diluído, seja possível conservar o valor 
nutricional. Ora, como vimos, com o encarecimento 
das carnes nos últimos anos, essa não parece uma 
opção realista. A diluição do feijão provavelmente 

será feita com água, farinha de trigo ou mistura de 
água com amido de milho, comprometendo a 
nutrição do cidadão.  

Em "Saiba como substituir o arroz e feijão 
por opções mais baratas"13, curiosamente, o preço 
dos substitutos do feijão é a maior barreira para a sua 
substituição. O presidente da Associação Brasileira 
dos Supermercados (Abras), João Sanzovo Neto, 
inclusive, recomenda a troca do arroz por macarrão. 
Os especialistas consultados, por sua vez, sugerem 
novamente que neste momento de crise, o brasileiro 
"leve a criatividade para a cozinha e experimente os 
alimentos que estão na estação". O discurso da 
criatividade transfere um problema que é coletivo, 
isto é, da ordem da política, para os indivíduos, como 
se a realidade vivida dependesse de sua livre escolha. 
Isso despolitiza a realidade vivida pela coletividade.  

A criatividade é novamente invocada na 
matéria que propõe, a partir da fala de chefs de 
cozinha, diversas receitas para aqueles que optam 
pelo miojo, seja pela praticidade, seja pela queda do 
poder aquisitivo14. Por ser um produto mais barato, 
o seu consumo aumentou na pandemia15. O 
problema disso é que o macarrão instantâneo é um 
alimento ultraprocessado, com baixo valor 
nutricional e elevada quantidade de sal16 que traz 
riscos à saúde no consumo contínuo (aumento da 
pressão arterial, dos problemas cardiovasculares e 
renais, por exemplo). 

Fato é que no atual cenário de aumento de 
preços e acesso diminuído, observa-se que as 
matérias estimulam o público leitor a substituir os 
itens, basicamente com foco no que é mais barato. A 
matéria "Com a inflação em alta, substituir alimentos 
é o segredo para economizar no almoço de Páscoa" 
conta que uma famosa rede de supermercado 
colocou à disposição dos consumidores um bolinho 
de bacalhau, que têm textura, gosto e aparência de 
bacalhau, mas, na verdade, é feito de jaca (a fruta)17.  

O café da manhã também foi uma refeição 
especialmente impactada pela alta dos preços. Na 
matéria “Pão francês e leite ficaram mais caros em 
abril; veja como economizar no café da manhã”18 

propõe-se a troca do pão francês por frutas, cuscuz, 
entre outros. Em “Pão francês, café e leite estão entre 
as maiores altas da inflação dos últimos 12 meses; 
veja como economizar”19, sugere-se substituir café e 
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pão por chá (preto ou verde), biscoitos ou torradas. 
As mudanças no café da manhã do brasileiro 
motivadas pela necessidade são "naturalizadas" na 
reportagem com exemplos de famílias que optaram 
por outros tipos de alimentos. A ideia de substituição 
se justifica pela oferta (abundância no país), mas não 
considera a cultura brasileira que tem no café um 
protagonista do desjejum matinal. Nessas matérias, 
não são abordadas por que pães, café e leite ficaram 
tão caros, ou o que está por trás do súbito aumento 
dos preços dos alimentos. Com isso, seguem ocultos 
os reais motivos da inflação desses alimentos e, 
consequentemente, os reais responsáveis por ela.  

Aliás, a culpa da inflação é colocada na 
natureza. Em “Preço dos hortifrútis sobem por causa 
do frio: temperaturas baixíssimas afetam lavouras de 
frutas, legumes e verduras"20 e "Frio deixa hortaliças 
mais caras; veja como substituir a salada nas 
refeições"21, os jornalistas culpam o clima frio pelo 
aumento dos preços de frutas, verduras e legumes, 
mas nada falam dos agricultores que, se  devidamente 
amparados pelo governo, poderiam manter safras 
boas independentemente do clima ou da estação do 
ano. As matérias preferem responsabilizar 
politicamente a natureza. “É o preço que se paga 
pelas geadas no campo”, diz a primeira; “Nos dias 
bem frios, está saindo mais barato fazer um mingau”, 
ao invés de uma sopa de legumes, que ficou cara, diz 
uma "caçadora de ofertas" do jornal da segunda. Um 
comentário como esse pode levar os leitores à 
interpretação de que o consumo de hortaliças ou de 
uma tigela de mingau se equiparam em benefícios e 
valores nutricionais, o que não é verdade: além da 
diferença calórica entre um e outro, os benefícios no 
consumo regular de mingau e no consumo regular de 
hortaliças são muito diferentes. 

Por outro lado, a ênfase de matérias que 
exaltam a inserção de insetos na dieta pelo seu 
conteúdo nutritivo22,23, apresentando-os como opção 
"versátil" e "sustentável" de consumo, destoa da 
cultura alimentar de nosso povo, que não inclui 
insetos no cardápio24. Além disso, oferece perigo se 
não forem tomados os devidos cuidados, como 
regulação adequada e o devido cumprimento de 
normas de segurança sanitária25. Dessa vez, a 
criatividade proposta aqui é na cultura, isto é, na 
mudança dos hábitos alimentares do povo e não nos 
problemas estruturais que configuram a alimentação 
no país.  

Na matéria “Quando é seguro comer pão, 
queijo e outros alimentos mofados”26, o título planta 
a dúvida no público que deseja evitar o desperdício, 
interferindo no devido entendimento sobre o 
consumo de itens mofados.  O mais seguro é 
recomendar, a não ser nos alimentos que pressupõem 
o processo de geração de fungos para chegar à forma 
final (como alguns queijos), a ingestão de alimentos 
sem qualquer tipo de contaminação fúngica visível, 
mesmo que se retire a parte mofada dos alimentos. 
Quando o fungo está visível, o alimento já está 
inteiramente contaminado e os bolores são capazes 
de liberar micotoxinas imperceptíveis aos olhos e 
nocivas aos seres humanos27. 

Um tocante relato sobre a tragédia alimentar 
experimentada pela população brasileira no contexto 
da pandemia está presente em "Brasileiro 'se vira para 
driblar a fome; veja como substituir alimentos”. 
Apesar das agruras cuidadosamente descritas no 
texto, a saída colocada pela matéria para driblar a falta 
de dinheiro e a alta dos preços é aproveitar as 
promoções semanais dos supermercados e procurar 
marcas mais em conta, muitas delas recém-lançadas 
para atender a um público com poucos recursos28.  

As matérias aqui analisadas atraem a atenção 
de um público que, devido à crise econômica, 
considera substituir alimentos e se alimentar com 
comidas mais baratas e ultraprocessadas, sem atentar 
para o valor nutricional delas. De um lado, os 
conteúdos jornalísticos não alertam ao consumidor 
sobre os perigos nutricionais da “criatividade” da 
substituição, nem sobre o que está causando essa 
situação. De outro, naturalizam a situação atual, 
mostrando saídas que podem ser duvidáveis ou 
pouco seguras do ponto de vista nutricional.   

Esses riscos são experimentados 
desigualmente pela população brasileira. Vale 
destacar que 41% da população brasileira vêm 
experimentando atualmente algum grau de 
insegurança alimentar no país (IBGE/POF)2. 
Nutricídio foi o termo inicialmente cunhado pelo 
médico e escritor norte-americano Llaila Afrika para 
mostrar que a população negra era mais afetada pela 
insegurança alimentar no país do que a branca nos 
Estados Unidos29. O termo busca traduzir o impacto 
que uma população pode sofrer frente a políticas 
públicas que desencorajam a soberania alimentar do 
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país e que afetam principalmente as populações mais 
vulneráveis.  

No Brasil, o termo passou a ser usado para 
expor como as pessoas de classe baixa (em sua 
maioria negros, nordestinos e trabalhadores rurais) 
são os maiores alvos da desigualdade alimentícia2,30, 
sofrendo mais com a questão da insegurança 
alimentar. Essas pessoas costumam habitar locais 
chamados "desertos alimentares", isto é, onde não há 
praticamente acesso a alimentos in natura ou que 
sejam minimamente processados. São bairros 
periféricos ou com indicadores sociais baixos, que 
concentram comércios pequenos e varejistas que 
disponibilizam majoritariamente produtos 
alimentares processados e ultraprocessados. Nesses 
locais, alimentos menos processados e orgânicos só 
podem ser encontrados nas áreas centrais das cidades 
ou em bairros classe média ou alta que oferecem 
hortifrútis, feiras, peixarias, açougues, mercearias, 
supermercados e hipermercados. Em 2018, em 12 
capitais o menor número de estabelecimentos que 
ofereciam alimentos saudáveis se situava no grupo de 
subdistritos onde habitavam as populações mais 
pobres31. 

A grave conjuntura econômica a qual as 
matérias se referem como uma realidade dada e não 
produzida tem sido gestada, na verdade, desde 2014, 
com a progressiva adoção de medidas liberais que 
buscavam conter os gastos públicos. Ao advento da 
pandemia veio somar uma intensa precarização do 
trabalho, dos direitos de cidadania e o aumento da 
desigualdade social que fez com que, em 2020, 19,1 
milhões de brasileiros deixassem de ter acesso a 
quantidade e qualidade de alimentos sem que outras 
necessidades básicas da vida fossem 
comprometidas3. 

A fome, infelizmente, não é novidade no 
Brasil. Desde a década de 1950 diversos programas 
foram criados com a finalidade de combater a fome 
e a insegurança alimentar no país32. Entre os mais 
recentes, tivemos o Fome Zero (2003), o Bolsa 
Família (2003), o Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA) (2003) e o Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE) (1979). A 
implementação deles, aliada às políticas de 
transferência de renda e ao aumento real do salário 
mínimo a partir de 2003 possibilitou ao Brasil 
finalmente sair do Mapa Mundial da Fome em 2014, 

destacando-se como o país que mais havia avançado 
no mundo nesse quesito até então, à frente de países 
até mais populosos como a China e a Índia, dentre 
outro33. Porém, as reformas efetuadas após o golpe 
parlamentar de 2016 aprofundaram a desigualdade 
social no país e o desmonte progressivo das políticas 
públicas de combate à fome e à insegurança 
alimentar.  

Um dos primeiros atos do governo eleito em 
2018 foi extinguir o Conselho Nacional de Segurança 
Alimentar (CONSEA), principal órgão de 
assessoramento junto ao governo federal no que diz 
respeito às políticas de segurança alimentar no Brasil. 
Foram revogados também dispositivos importantes 
do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e 
Nutricional (SISAN) (MP 870/2019), que preconiza 
o direito humano à alimentação adequada. Além do 
desmonte institucional, os programas existentes 
(Programa de Aquisição de Alimentos, Programa de 
Aperfeiçoamento de Ensino e o Bolsa Família) 
sofreram cortes orçamentários significativos34. 
Como não houve medidas de compensação, o 
aumento da Insegurança Alimentar e da fome nas 
populações mais vulneráveis fez os 13,8% da 
população que sofriam com a insegurança 
alimentar em 2004 passarem a 34,7% em 20203. 

Outras iniciativas do governo foram a 
aprovação do Programa Alimenta Brasil (PAB), em 
substituição ao Programa de Aquisição de Alimentos 
(PAA) (Medida Provisória 1.061/2021) e a lei 
14.016/2020, que permite a doação de excedentes de 
alimentos para o consumo humano fora da relação (e 
proteção da legislação) de consumo.  Basicamente, 
essa lei permite a doação de excedentes não 
comercializados e ainda próprios para o consumo 
humano desde que tenham sua integridade e 
segurança sanitária garantidas, bem como suas 
propriedades nutricionais, não obstante danos 
parciais às embalagens ou aspecto comercialmente 
indesejável. Fica a empresa responsabilizada por 
danos decorrentes da doação apenas em caso de dolo 
específico, isto é, se comprovado que a doação foi 
feita sabendo das incompatibilidades do produto 
para consumo humano e outros agravantes. 

Embora inicialmente pareça tentadora a 
ideia de uma legislação que permita a doação de 
alimentos, a lei permite a doação de produtos com 
embalagens danificadas e se omite em apontar a quais 
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órgãos caberá garantir a segurança do consumo. Os 
empresários esperam que a Anvisa cumpra essa 
tarefa35, mas a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA) tem sofrido com os cortes 
destinados aos serviços públicos desde a aprovação 
da Emenda Constitucional 95/2016, que restringiu o 
teto (limite máximo) de investimentos públicos até 
2036. 

Essa lei era uma antiga demanda de 
empresas, associações e bancos de alimentos para 
permitir aos estabelecimentos doar sobras de 
alimentos ainda próprias para o consumo humano. 
Vale ressaltar que para as grandes redes de 
restaurantes, o desperdício é custoso, pois via de 
regra elas são obrigadas a dar a destinação correta 
para os alimentos. Portanto, doar o que seria 
descartado barateia os custos e, de quebra, fortalece 
a imagem pública dos doadores. Sem maiores 
resistências, a lei foi aprovada no Congresso; afinal, 
quem condenaria a doação de comida num país em 
que as pessoas passam fome e os preços dos 
alimentos disparam, especialmente após a pandemia? 

Em 2021 os preços dos alimentos no mundo 
atingiram o maior patamar em 10 anos36. No Brasil, 
ao contrário dos demais países, o aumento de preços 
não se deveu à baixa produção: a safra brasileira de 
grãos, cereais e leguminosas bateu recorde histórico 
no ano de 202137. O aumento de preços decorreu da 
alta do dólar, que fez com que os produtores 
preferissem exportar a produção, desassistindo assim 
a demanda doméstica. Para piorar o cenário, a 
estratégia de estocar alimentos para que os preços 
pudessem ser contidos e os agricultores, protegidos, 
utilizada como instrumento de regulação de preços 
em países como China e EUA, foi praticamente 
abandonada no Brasil38. 

Sem estoques de alimentos para suprir 
eventuais necessidades, o processo inflacionário 
disparou, com o IPCA e o IGPM de 2021 
acumulando respectivamente 10,06% e 17,78% no 
ano. Em 13 capitais brasileiras a cesta básica subiu. 
Em Porto Alegre/RS ela chegou a mais de 60% do 
salário mínimo (R$664,67)39. A alta nos insumos e 
serviços essenciais à produção alimentícia, como 
energia elétrica, combustíveis e derivados do petróleo 
(gasolina, diesel e gás de cozinha) também pesou nos 
preços. A nova política da Petrobras, orientada 
para o mercado, vem fazendo com que o lucro da 

empresa seja transferido para os acionistas, ao invés 
de subsidiar e assim baratear o gás e a gasolina 
domesticamente. Só em 2021, a empresa anunciou 
que distribuiria R$31,6 bilhões para os seus 
acionistas40. As famílias de baixa renda passaram a 
pular refeições e buscaram outras formas de cozinhar 
e aquecer alimentos por não terem dinheiro para o 
botijão de gás, resultando em acidentes domésticos 
graves pelo uso de álcool no lugar do gás para 
cozinhar41,42. 

A produção que chega à nossa mesa provém 
em parte de pequenos agricultores, que plantam para 
abastecer a família e vendem as sobras de sua colheita 
(mandioca, feijão, arroz, milho, leite, batata etc.)43. 

Por isso, a agricultura familiar é a grande chave para 
garantir o abastecimento interno e a soberania 
alimentar no Brasil. Entretanto, ela tem sido atacada 
diuturnamente no país pela bancada parlamentar 
ruralista (agronegócio), com o apoio da Presidência 
da República, e foi a principal afetada pela redução 
de verbas do novo Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA)44. Isso faz com que a dependência 
do mercado externo se cristalize e o impensável se 
torne possível:  enquanto há recorde de safra em 
2021, sobe também a insegurança alimentar no país. 
Todo o choque de preço é transmitido direto ao 
consumidor, sem qualquer mediação, agravada pela 
decisão do governo de priorizar os grandes 
produtores em detrimento da agricultura familiar, 
esta sim voltada para o mercado interno. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O cenário de inflação e crise econômica, 
somado ao desmonte das políticas de segurança 
alimentar no país, vem impactando drasticamente a 
segurança alimentar e nutricional dos brasileiros. A 
grande imprensa poderia ser uma aliada na pauta da 
segurança alimentar, conscientizando o cidadão, por 
meio das suas matérias, da importância de uma 
alimentação nutritiva e voltada para a saúde. 
Entretanto, no veículo de notícias analisado, além de 
não cumprir essa missão, omite-se o desmonte de 
políticas para a segurança alimentar, estimulando o 
consumidor a aceitar e naturalizar a crise, abrindo 
mão de uma alimentação segura e de qualidade.  

No período analisado e, principalmente, 
depois da aprovação da lei 14.016/2020, as matérias 
passaram a mostrar maneiras de driblar a alta dos 
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preços das carnes, do arroz e do feijão, encarando-a 
como uma oportunidade para mudar o que se come; 
apresentando a situação atual como uma fatalidade, 
pela qual ninguém é responsabilizado. Esse modelo 
de produção de notícias ensina a aceitar a alta nos 
preços dos alimentos, substituindo-os no cardápio 
diário, propondo que a solução venha de saídas 
individuais e "criativas", de forma acrítica.  

Matérias como as que foram discutidas nesse 
trabalho só reforçam a importância de reativar o 
Conselho Nacional de Segurança Alimentar e 
Nutricional (CONSEA) de forma que esse possa 
atuar junto aos demais setores representativos no que 
diz respeito a esse tipo de cobertura jornalística que 
contribui para a desinformação a respeito desse 
assunto no Brasil. A implementação de ações 
públicas de segurança alimentar e nutricional, por 
certo, depende de intervenções em outros setores 
para terem sucesso, como o trabalho, a educação, a 
saúde e, principalmente, a renda, mas vale destacar 
que, para que o cidadão comum tenha consciência do 
agravamento desse problema no país, a informação 
de qualidade é fundamental. 
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